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INSETOS NOCIVOS A CULTURA DO FEMÃO CAUPI [Vigna 
unguiculata) NO ESTADO DO PARA 

RESUMO : É apresentada uma lista de 42 espécies de insetos 
nocivos à cultura do feijão caupi no Estado do Pará. Visa-se 
conhecer a sua entomofauna, anteriormente pouco conhecida. 
Os resultados foram obtidos em levantamentos efetuados nos 
Municípios de Belém, Bragança e em áreas adjacentes, no Es- 
tado do Pará. Entre os insetos mais daninhos destacam-se no 
campo - afideos, Andrector arcuatus [Olivier], Spodoptera eri- 
dania ICramerl e S. iatiifascia 1Ya3ker; em grãos armazenados -- 
Callosabruchus analis [F. 2 Bruchidius atrolineatus [Pic. ) e Acan. 
thoscelides clanclestinus (MotschuIsky). 

O caupi é um dos alimentos básicos do ruricola amazô- 
nida, sendo normalmente produzido para a alimentaçáo 10- 
cal e raramente é exportado para outras regiões. 

Esta cultura 6 muito atacada por insetos e o grau de in- 
festação de algumas pragas se apresenta tão alto que mui- 
tas vezes a produtividade decai em torno de 500 kg/ha, con- 
forme se tem observado em pesquisas realizadas no Muni- 
cípio de Bragança/PA . 

Com vistas a ampliar o conhecimento sobre as espé- 
cies nocivas ao caupi, efetuaram-se, a partir de 1976, o le- 
vantamento e a determinacão da flutuação populacional dos 
insetos e seus inimigos naturais, para subsidiar pesquisas 
que visem praticas de controle. 

Dos insetos apresentados, alguns não constam do Quar- 
to Catalogo dos Insetos que vivem nas plantas do Brasil, de 
Silva et ai. (19681, por serem constatações novas. 



Foram efetuadas inspeções semanais em áreas cultiva- 
das com çaupi nos Municípios de Belem e Braganca, no Es- 
tado do Pará. 

0 s  insetos adultos foram montados e identificados. As 
formas jovens foram criadas em laboratório até a obtencão 
do estágio adulto. 

A identi f icacão foi efetuada comparando-se os exempla- 
res com os homótipos encontrados nas coleções do Centro 
de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido, Faculdade de 
Ciencias Agrárias do Pará, Museu Emílio Goeldi e por espe- 
cialistas nacionais e estrangeiros. 

Algumas deterrninacões foram baseadas nas  descriqões 
dos seguintes autores : Bondar (1 9361, Corseuil et  al. (19741, 
Gallo (1970), Costa Lima (1940, 1942, 1945, 1949, 1952, 1953, 
1955 e 19561, Maricsni 119633, Costa & Rosseto [q972], San- 
tos et al. (1977). Seffer [I9593 e Stroyan (1961). 

Os insetos não identificados são citados no texto pelo 
número de registro na coleção entornológica da Laboratório 
de Entomologia do CPATU. 

A distribuiqão e a freqüência das espécies foram anati- 
sadas considerando-se a captura através de armadilhas e 
pelas observaqões " in loco1' dos autores, 

3 .  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a sequênçia taxonômica apresenta-se a 
seguir  a entornofauna daninha ao caupi. 

ORTHOPTERA 

a1 Acrididae n." 79 

U adulto mede cerca de 25mm de comprimento; é de 
cor geral marrom; cabeca com çarena frontal ligeiramente 
saliente para a frente; as pernas são pontuadas de preta; o 



abdomen possui lateralmente na região mediana duas pe- 
quenas manchas escuras; olhos compostos salientes de cor 
marrom. Alimenta-se de folhas e é pouco frequente. 

b) GryUotaJpa hexadactyla Perty 

f uma espécie d e  habito subterrâneo, O adulto mede 
cerca de 30mm de comprimento, possui as asas pergaminho- 
sas e é de cor açinzentada. As ninfas possuem a mesma 
cor e têm as pernas anteriores do tipo Fossorial. Ambos 
vivem no interior do solo cavando extensas galerias superfi- 
ciais e por isso mesmo são facilmente detectados. Ocorre 
de janeiro a maio, tendo seu pico de março a abril. Ataca 
muito pouco o caupi. 

HOMOPTERA 
. . - . -  

a) Aphididae nP T I  

É de coloração verde-escura a castanho-escura. Farma 
grzndes colônias nos brotas e folhas novas. Provoca uma 
toxemia nas partes que ataca promovendo deformação e de- 
finhamento da planta. Ataca o caupi na fase de crescimen- 
to. É o afídio mais Frequente e,  quando ataca, a populaqão 
cresce rapidamente. 

b] Aphis gassypii Glov. 

i um pequeno inseto que forma grandes colônias nas 
folhas e ponteiras do caupi. É de coloração variável que 
vai do amarelo-claro ao verde-escu~~o. Aparece frequente- 
mente no período de crescimento da planta. E menos abun- 
dante que a espécie anterior. 

Arnbaç a s  espécies de  afídeos são predadas par Cryso- 
pa sp., Baccha sp., Cycloneda sanguinea e Coleomegila ma- 
culata. Reproduzem-se por partenogênese. 

Santos et al. (39771 estabeleceram a seguinte equa-30, 
Y = 3,63 e 0,09x, para determinar o nível de controle ecano- 
rnico do Aphis craccivora cujos danos são semelhantes aos 



das espécies que correm na Regiáo Amazônica. Na equa- 
ção, Y representa a percentagem de perda na produqão e x 
o número médio de pulgões infestantes em 3cm lineares na 
face ventral dos pecíolos da terceira folha a partir do broto. 

Além das duas espécies acima descritas, Sefer [ i9611 
cita também ocorrendo no Pará, o afideo Pjcturaphis brasi- 
liensis [Moreira]. E de cor marrom e com as nervuras das 
asas fortemente sombreadas de marrom. 

Typhloci bidae 

c] Empoasca sp. 

E uma çigarrinha de cor verde; as ninfas sáo mais cla- 
ras e desprovidas de asas; têm movimentos rápidos; me- 
dem cerca de 3 a 4mrn de comprimento. 

Ao sugarem a planta, injetam na seiva sua saliva pro- 
vocando o enrugamento das folhas. A planta é mais sus- 
cetível nos primeiros 30 dias de vida. f mais frequente na 
Região da Transamazônica e em Capitão Poço. A cultivar 
Seridó tem apresentado altas infestações . 

Baseada nos trabalhos realizados no CIAT [RELATORIO 
ANUAL, 1977), Silva 11978) determinou que os níveis eie da- 
no e nível de controle deste inseto são respectivamente 0,16 
e 0,l ninfas por folha. Santos et al. (19771 indicam para o 
Ceará o nivel de controle em cerca de 1 ninfa por folha. 

HEMIPTERA 

Pentatomidae 

a] hlezara viridufa (L. ] 

É um percevejo verde, podendo apresentar na parte an- 
teriar da cabeça e protórax, uma faixa transversal esbran- 
quicada. A parte ventral do corpo é verde mais claro. A 
Forma jovem é escul-a, tendo no corpo manchas vermelhas. 
E pouco frequente no caupi e aparece na fase de crescimen- 
to. 



b] Piezodorus guildinij Westowood] 

O adulto é de cor verde-clara; na parte posterior do 
pronoto há 4 manchas internas negras sob fundo avermelha- 
do, dispostas transversalmente. O macho possui nas mar- 
gens laterais do abdome uma linha avermelhada. A nin- 
i a  possui a parte anterior do corpo pardo-escura ou negra e 
o abdome amarelo-averme t hado com algumas manchas ne- 
gras; quando mais desenvolvida adquire tonalidades mais 
claras; o abdome e volumoso. Mede cerca de 1Omm de 
comprimento, e pouco frequente e ocorre no caupi na fase 
de crescimento. 

c) Pentatomidae n." 77 

É um percevejo pardo-escuro na região dorsal e amare- 
lo-pálido na ventral . O pronoto apresenta em cada lado um 
pequeno espinho escuro. Mede cerca de 9mm de compri- 
mento e é pouco frequente. 

Miridae 

a) Horcianosinus signorefi [Stal .j 

O adulto apresenta a cabeça e protórax castanhos, abdo- 
me pequeno e preto. A antena t em o segundo e o terceiro 
segmentos pretos, sendo o terceiro mais dilatado na extre- 
midade distal. As asas são pretas e apresentam duas lis- 
tras longitudinais castanho-claras, sendo uma no bordo cos- 
t a l  e outra no anal. O cúneo é vermelha e a parte mem- 
branosa da asa 6 de aspecto pardacento. É muito mais fre- 
quente que os hernípteros anteriores, atacando a cultura du- 
Irante a fase de crescimento e maturação dos frutas. Ocor- 
re durante todo o ano, tendo seu pico no período mais chu- 
voso correspondente aos meses de fevereiro, marco e abri!. 

Coreidae 

a) Crinocerus sanctus [Fabr . ) 

É um hemíptero grande, medindo cerca de 15mm de 
comprimento. i de cor geral amarelo-tijolo. Possui no 



centro do escutelo um triângulo de cor amarela e no bar- 
do anal dos c6rios, uma faixa também de cor amarela. for- 
mando um grande xis quando o inseto está em repouso. A 
parte mernbranosa das asas é negra. 0 s  fêmures das per- 
nas posteriores são vofumosos e apresentam grande quan- 
tidade de pequenos espinhos pretos. Ocorre sugando fo- 
lhas e vagens com regular frequência. 

COLEOPTERA 

Bruchidae 

a) Acanthoscelides ciandestinus [Motschulsky] 

Os adultos têm 3mm de comprimento. O macho apre- 
senta cor escura com duas faixas de pelos brancos trans- 
versais sobre os élitros, antenas flabeladas e olhos satier,- 
~ t e s  de cor negra. A fêmea é um pouco menor e apresen- 
t a  os élitros claros devido possuir pelos brancos e castanho- 
claros; as antenas são serreadas e os olhos menos salien- 
tes. Em ambos, o pigidio é recoberto de pelos brancos. E 
frequente nos arrnazens localizados principalmente no Mu- 
nicípio de Braganqa . 

Os adultos t êm coloracão geral castanho-claro. Pos- 
suem algumas manchas pequenas de cor negra no pronoto. 
Os olhos são salientes e negros. O macho é menor, me- 
dindo cerca de 3mm de comprimento; possui as antenas fla- 
beladas, cujos flabelos são maiores em comprimento do que 
h a  espécie predecente. A fêmea mede 3,5mm de compri- 
mento e suas antenas são serreadas. O pronoto apresenta- 
se sulcado longitudinalmente próximo à base dos élitros, for- 
mando duas pequenas abas laterais. Ocorre com maior fre- 
quência que a espécie anterior. 

Sefer 11959, 19611 cita ocorrendo em feijão Callosobru- 
chus çhinensis (L .). Entretanto, é possível que se estivesse 
referindo a urna das espécies acima, as quais, pelo aspec- 



to geral, se asseinelham. Segundo este mesmo autor o ci- 
clo de desenvolvimento desde o ovo ate a fase adulta está 
em torno de 50 dias. 

c )  Callosobruchus analis CF . 3  

Tem coloracão geral castanho-escuro. O pronoto e a 
cabeca são escuros. 0 s  elitros têm uma grande mancha em 
forma de vê, de cor castanha, coalescendo no vértice for- 
mando um xis. As antenas são serriformes com dentes 
pouco pronunciados. f a espécie mais frequente em feijão 
armazenado. Os danos que ocasiona são tão drásticos, que 
o caupi armazenado aos 4 meses, perde mais de 50% em pe- 
so, e o produto fica pouco apresentável para o comércio. 
Bastos ( 7  9731 e Santos et al. (I 977) citam este inseto como 
o mais daninho ao caupi armazenado, no Ceará. 

d] AcanthosceEides obteçtus [Say , ] 

O adulto tem cor pardacenta e mede cerca de 3mm de 
comprimento. As antenas possuem 11 segmentos, cujos i í l -  
t imos  artículos se apresentam mais dilatados a medida que 
se aproximam da extremidade. Possui abdome avermelha- 
do e um forte espinho na extremidade dista1 das coxas pos- 
teriores. É pouco frequente. 

e) Zabrotes subfasciatus (Boheman) 

E o menor dos bruquídeos que atacam o caupi no Esta- 
do do Pará. O adulto mede cerca de 2 a 3mm d e  comprimen- 
t o ;  sendo as fêmeas maiores que os machos. Tem corpo 
curto, ovóitie e pubescente; cor geral preta. O pronoto pos- 
sui uma grande mancha clara próximo a sua base. Os eli- 
tros da fêmea possuem uma faixa transversal branca e os 
do macho são de coloração uniforme. E pouco frequente. 
Costa & Rosseto (19721 citam estas duas últimas espécies, 
como as mais daninhas no Sul do País. 



Tenebrionidae 

a) Tribolium casianeum (Herb . l 

O adulto mede cerca de 3,5mm de comprimento. Tem 
coloração geral castanho-avermelhada uniforme; corpo acha- 
tado; sntenas com clava trisegmentada; pronoto pontuado E 

de lados arredondados; élitros alongados e finamente pon- 
tuados. E freqllente, mas só ocorre d e  3 a 4 meses ap6s 
a colheita, quando os grãos já estão muito danificados pe- 
Ios bruquídeos . 

Este inseto mede cerca de 3mm de comprimento. E 
ci lindrico, de cor castanho-averrnel hada ou mais escuro, 
pouco brilhante, sendo que os élitros apresentam-se às ve- 
zes mais avermel hados . Pronoto semicircular e muito con- 
vexo, tendo a região posterior bifoveolada. Élitros um pou- 
co mais alongados que o pronoto; muito pilosos e pontua- 
dos. E de ocorrência muito restrita. 

C hrysomelidae 

a] Andrector arcuatus [Olivier) 

E uma "vaquinha" que mede cerca de 6mm de compri- 
mento, tem a cabeça preta, protórax amarefo e lados arre- 
dondados; élitros amarelos com 4 faixas pretas transver- 
sais; o abdome é amarelo e o pigídio preto. É o besouro 
de maior ocorrencia no caupi e conhecido vulgarmente co- 
mo "vaquinha preto-amarela". O grau de infestação varia 
de ano para ano. Nos anos de maior ocorrência, causa 
grandes reducões de área foliar. Ataca a cultura nas fa- 
ses d e  crescimento, floracão e formação de vagens, levan- 
do a crer tratar-se de um inseto que requer observações pe- 
riódicas, pois segundo Begurn 8, Eden (1965) e Greene (1971) 



citado por Nakano & Silveira Meto (19751, a fase que vai da 
floracso à rnaturacão da vagem e a mais critica em baixos 
níveis d e  desfolharnento. 

O dano ocasionado caracteriza-se por inumeros orifícios 
com cerca de 5mm de diâmetro e que, as vezes, coalescem 
tanto em folhas jovens como nas rnaturas. Ataca legumi- 
noças em geral. Santos et al. 119771 a citam como um dos 
insetos de maior ocorrêncja em feijão de corda, no Nordes- 
t e .  

E um besouro que mede cerca de 4mm de cornprimen- 
to. Cor geral castanho-clara a amarela. Possui ern cada 
élitro uma mancha amarela longitudinal e de conformação 
irregular, puaximo ao bordo anal, E pouco frequente no 
caupi, porém Silva (1978) cita-a como uma das principais 
pragas da juta no Estado do Pará. Alimenta-se das folhas 
fazendo pequenas perfurações com cerca de 2 a 2rnm de 
diâmetro na fase de crescimento da planta. 

c) Diabrofica afromaculata BOIS. 

Mede cerca de 5mm de comprimento. Possui cabeça 
de  cor preta; élitsos amarelos e com seis manchas pretas, 
sendo as laterais maiores e as da base alongadas lorigitudi- 
nalmente. Os adultos danificam as folhas de modo seme- 
I hante ao A. arcuatus . São pouco frequentes e aparecem 
na fase de crescimento do caupi. 

d) Diabrofica speciosa [Germar) 

É conhecida vulgarmente por "brasileirinha" ou "vaqui- 
nha verde-amarela". Quando adulta mede cerca de 5mm 
de comprimento; tem coloração verde brilhante e em cada 
élitro apresenta três manchas amarelas dispostas simetri- 
camente ao longo do eixo longitudinal do inseto. E muito 
comum na região de Altamira, onde é tão frequente quztn- 



to  cr A. arcuatus. Ocasiona danos semelhantes aos criso- 
melídeos já citados. Ataca também culturas como a man- 
dioca, milho e cana-de-açúcar . 

e] Omophoita gracjjam Hei kerti nger 

O adulto mede cerca de 7mm de comprimento. Tem a 
cabeça castanha; pronoto amarelo, largo e com bordos arre- 
dondados. Os é1 itros são castanho-escuros, brilhantes, e 
com duas pequenas faixas amarelas transversais no meio e 
na extremidade. É pouco frequente e seus danos são seme- 
lhantes às espécies anteriores. Sefer C1961) cita a ocorrên- 
cia de Omophoita sp. ,  que é provavelmente a mesma espé- 
cie. 

f )  Gynandrobrotica caviceps Baly 

O adulto é frequentemente encontrado atacando legumi- 
nosas forrageiras como puerária e crotalária. Mede cerca 
de 5mm de comprimento; tem a cabeqa e protórax casta- 
nhos; os élitros são negros com uma faixa amarela no meio 
,e outra na extremidade; apresenta o pigídio escurecido e 
descoberto. No caupi é pouco frequente e causa danos se- 
melhantes ao A.  arcuatus. 

g] Hypolampis sp. 

É um besouro com cerca de 4,Smm de  comprimento. 
Tem a cabeça de cor castanho-escura e com olhos salientes; 
o pronoto e cilíndrico com cor castanha e menor que a base 
dos élitros. Os élitros são castanhos, pontuados e com 
uma mancha escura metálica alargada na extremidade dis- 
tal, estendendo-se para cima, acompanhando o bordo anal. 
Alimenta-se das folhas, perfurando-as e é de rara frequên- 
cia. 

h] Chrysomelidae n." 84 

Mede cerca de 7mm de comprimento; com cabeça pre- 
t a ;  pronoto curto e largo, de cor amarelada e com uma pe- 



quena mancha escura no centro; élitros foscos de cor mar- 
rom, com uma listra amarelo-pálida longitudinal na região 
mediana. Alimenta-se de folhas e é pouco freqüente no 
caupi . 

i) Chrysomelidae n." 353 

O adulto é um besouro amarelo, com 3 pequenas man- 
chas pretas na extremidade dista1 dos élitros; a cabeça é 
preta; mede cerca de 7mm de comprimento. É pouco fre- 
qüente e danifica o feijão como as espkcies anteriores. 

Meloidae 

a] Epicauta rubriceps Blanchard 

i um inseto alongado com t4mm de comprimento; tem 
cor marrom-escura uniforme e nos élitros possui uma lis- 
t r a  longitudinal amarelo-pálida. É pouco frequente e ali- 
menta-se de folhas fazendo orifícios pouco maiores que os 
dos crisomel ideos já citados. 

Curcul ionidae 

a] Compsus sp .  

i um besouro pequeno que mede cerca de 6mm de com- 
primento e possui variações de  tonalidade ocrácea devido 
as escamas que recobrem seu corpo. Alimenta-se de fo- 
lhas novas, fazendo inúmeros orifícios de 3 a 4mm de diâ- 
metro. É pouco encontrado na cultura do caupi. 

Arctiidae 

a )  Antarcfia sp. 

O adulto é uma mariposa de cor varihvel indo do mar- 
rom-escuro a greta. Visto de dorso, as asas anteriores pos- 
suem a tonalidade geral do inseto, tendo os bordos casta1 



e anal brancos; as asas posteriores são esbranquiçadas apre- 
sentando uma pequena mancha escura na extremidade das 
nervuras costais; ventralmente ambas as asas são brancas, 
tendo na extremidade das nervuras uma mancha escura; 
têm cerca de 25 a 30mm de envergadura, antenas bipectina- 
das, abodome peludo com faixas laterais amarelas. As la- 
gartas são marrom-escuras com linhas longitudinais claras 
nos lados e uma no dorso; mede cerca de 25 a 30mm de 
comprimento; alimentam-se de folhas e ocorrem durante to- 
do o ano, tendo vários picos populacionais tanto na época 
seca como chuvosa. E pouco frequente no caupi, atacando 
mais as gramineas. 

bl Arctiidae n." 378 

O adulto é uma mariposa de coloracão amarela unifor- 
me; mede cerca de 30mm de envergadura; antenas escuras, 
Sipecti nadas; corpo inteiramente recoberto por ionges pelos. 
A lagarta alimenta-se de folhas e é pouco frequente. 

Chrysaugidae 

a] Chrysaugidae n." 358 

A mariposa é de coloracão pardo-escura. Quando em 
repouso fica com as asas convexas e as duas linhas trans- 
versais que possui em cada asa anterior unem-se formando 
figuras eni forma de vê. Tem paipos labiais bem desenvol- 
vidos e antenas filjformes. As lagartas atingem no máxi- 
mo 15mn1 de comprimento. Unem dois ou mais folíalos pa- 
ra  se protegerem e alimentarem. í uma espécie pouco fre- 
quente na cultura. 

Hesperiidae 

a) Urbanus proteus [L. j 

C uma borboleta de cor pardo-escura. apresentando nas 
asas anteriores algumas manchas pequenas de cor aniare- 



10-pá1 ida. As asas posteriores têm as extremidades esbran- 
quiçadas e um prolongamento caudal na região distal. As 
lagartas possuem a parte anterior da região toráxica distin- 
tamente estrangulada, destacando a cabeça do resto do cor- 
po; a cabeça é preta e o resto do corpo esverdeado; quan- 
do novas, são mais escuras; alimentam-se de folhas e são 
de regular freqüência no caupi . Ocorre durante todo o ano, 
ocorrendo picos populacionais, entre o segundo e o terceiro 
trimestres 

a) Lycaenidae n." 792 

O adulto é uma borboleta com cerca de 34mm de enver- 
gadura. Ambas as asas têm as regiões central e junto ao 
t0rax de cor azul brilhante; a região anal das asas posterio- 
res e o abdome são branco-brilhantes e amarelo-pálidos, o 
restante das asas é pardo-escuro. A face ventral das asas 
é esbranquiçada com inliimeras manchas pardas. As lagar- 
tas brocam as vagens e são pouco freqüentes no caupi. Viei- 
ra et a[. (1971) citado por Costa 8( Rosseto (1972) citam a 
Thecla jebrrs Godart, que provavelmente é a mesma espécie. 

O adulto é uma mariposa de cor cinza-clara. As asas 

anteriores são acinzentadas com um ponto ou uma faixa pre- 
t a  no centro e as posteriores esbranquiçadas; mede cerca 
de 35 a 40mm de envergadura. As lagartas são de  colora- 
cão variável, desde brancas com desenhos pardos até com- 
pletamente escuras. Alimentam-se de folhas. E um dos 
ii~setos mais frequentes e daninhos do caupi, principalmen- 
te  na Região Bragantina. Ocorre durante todo o ano, com 
picos populacionais no primeiro e terceiro trimestres. 



b] S. latifascia Vialker 

f uma mariposa que mede cerca de 40mm de enverga- 
dura. E de cor parda. As asas anteriores possuem muitos 
riscos brancos qrie se interceptam e as posteriores são bran- 
cas. As lagartas atingem 40mm de comprimento e têm cor 
parda. Alimentam-se de folhas e são muito freqüentes ata- 
cando cãupi, na Região Eragantina. 0 s  picos populacionais 
são semelhantes aos da espécie anterior. 

A mariposa desta espécie mede cerca de 35mm de en- 
vergadura, com asas anteriores pardo-escuras e as posterio- 
res branco-aci nzentadas . As lagartas têm coloração que 
varia do pardo-escuro, verde a quase preta; apresentam tr6s 
finíssimas linhas longitudinais branco-amareladas na parte 
dorsal do corpo; na fronte notam-se duas suturas que for- 
mam um hipsi lo invertido; quando completamente desenvol- 
vidas chegam a medir 5Omm de comprimento. Alimentam- 
se das folhas do caupi e são pouco frequentes. Seus picos 
populacionais no decorrer da ano são encontrados nas mes- 
mas épocas das duas especies anteriores. 

d) Plusia sp .  {Cramer) 

A mariposa desta espécie mede cerca de 30mm de en- 
vergadura; a asa anterior é dourado-metálica com algumas 
manchas pardas de conformação irregular e duas pequenas 
manchas prateadas, em forma de 6, que ficam juntas no cen- 
tro das asas; a posterior é parda e de aspecto brilhante. As 
lagartas são predominantemente pretas, podendo variar até 
o verde, com listras longitudinais claras e escuras; são vul- 
garmente chamadas de "lagarta preta do fei joeiro"; ali men 
tam-se das folhas, deixando-as rendi1 hadas . f uma espécie 
muito frequente em Bragança, principalmente na fase de ma- 
turaçáo da vagem do caupi. Ocorre durante todo o ano e 
seus picos populacionais verificam-se no primeiro e terceiro 
trimestres. 



e] Antjcarsia gernmatalis Huebner 

E uma mariposa pardo-acinzentada uniforme; as asas 
possuem uma listra clara-ferruginosa, mediana e, quando o 
inseto se encontra com as asas distendidas formam uma Ii- 
nha continua. As lagartas são verdes e podem variar até o par- 
do-avermelhado; têm listras brancas no dorso e lateralmen- 
te; são muito assustadiças (ao tocá-las, desprendem-se das 
folhas e caem ao chão], ativas e de grande agilidade; quan- 
do completamente desenvotvidas medem cerca de 30mm de 
comprimento. É uma espécie muito frequente no caupi, 
priricipalrnente em Belérn e arredores. Ocorre durante todo 
o ano e tem seu pico populacional em maio. Ataca diversas 
leguminosas. 

Pyr austidae 

a] HedyJepta indicata Fabr. I 

E uma mariposa de cor amarelo-ouro; mede cerca de 
20mm de envergadura; as asas possuem duas linhas para- 
lelas escuras que acompanham seus bordos distais e outras 
três isoladas de mesmo sentido, formando semicírculos 
quando o inseto encontra-se com as asas distendidas. As 
iagartas são de colora.cão esverdeada e medem 20mm de 
comprimento; alimentam-se de folhas e s3o bastante freqüen- 
tes no caupi. Ocorrem durante todo o ano, sendo mais 
abundantes de maio a agosto, época de cultivo do caupi. Ata- 
cam diversas legurninosas . 

h) Maruca testdalis [Geyer] 

f uma mariposa com cerca de 20mm de envergadura; 
possui cor marrom-clara e as asas tem areas Transparentes, 
principalmente as posteriores, por falta de escarnação . As 
larvas são de cor marrom-clara, com manchas marrom-escu- 
ras no dorso, ventre e fados. Broca o caule, flores e vagens 
verdes. E pouco freqüente no Estado do Pará, porem é ci- 
tada por Singh (1977) como a principal praga do caupi em 
toda a Africa. 



c) Pyraustidae nP 669 

A mariposa mede cerca de 25mm de envergadura; t em 
cor branco-prateada com bordos um pouco escurecidos; apre- 
senta duas linhas paralelas nos bordos laterais das asas an- 
teriores e posteriores, e mais três linhas no mesmo senti- 
do, as quais formam serni-círculos quando as asas se encon- 
tram distendidas . As lagartas são de coloração esverdea- 
da e medem, quando bem desenvolvidas, cerca de 25mm de 
comprimento. Alimentam-se de folhas e são pouco frequen- 
tes na cultura. 

d] Lepidopteros n."s 441 e 666 

São duas espécies de microlepidopteros ainda não iden- 
tificados, que atacam grãos de caupi no armazém. São de 
coloração pardo-escura a acinzentada e medem cerca de 5 
a IQmm de comprirhento. Aparecem com major freqüência 
aos quatro ou cinco meses após a colheita, quando as se- 
mentes ja estão muito danificadas pelos bruquídeos . 
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ABSTRACT : A list ef 42 harmful species to the cowpea crops 
in the Para State was presented. The major objetive of this 
work was t o  divulgate the entomological problems Iittle knw 
wer in cowpea crops. The results are based on surveyç car- 
ried ou€ in Belém-PA, Bragança-PA and surroundings areas. 
Among the insects which cause the mos€ damage at field level 
are the fol lowing : Andrector atcuatuç [Olivier] , Spodoptera eri- 
dania (Cramer) and S.  Iatifascia (LValker); in storage grains : 
Catlosobruchus analis [F.], Bruchidius atmlineatus {Plc.) and 
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are potential pests. 
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